
Cada hora importa



Estudante do nono ano do Ensino Fundamental 

de uma escola privada, Nilo é filho único de 

pais empresários. Quando era criança, seu pai 

adorava ler livros e contar histórias de heróis 

para o menino dormir. Sua mãe também 

gostava de propor novas brincadeiras para 

ajudar no seu desenvolvimento. Agora, com 14 

anos, o adolescente concilia as aulas de inglês, 

natação e guitarra na sua agenda. Antes da 

pandemia, frequentava cinema ou teatro aos 

fins de semana e nas férias aproveitava uma 

colônia com seus amigos escoteiros. 

Caíque, estudante do nono ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública, tem uma rotina 

bem diferente. Ele conta que a mãe nunca leu um 

livro para ele. Como ela trabalhava o dia todo em 

uma indústria, ficava bem cansada e não tinha muito 

tempo para brincar e dividir a atenção com os quatro 

filhos. Aos 14 anos, o menino queria frequentar a 

escolinha de futebol, mas o orçamento da família 

não permitia. Aulas de inglês somente na escola, 

uma vez por semana. Foi no cinema uma vez na 

vida, mas ainda não teve a chance de ver uma 

apresentação teatral. Nas férias, sua diversão é ficar 

entre os amigos e aproveitar a internet dos vizinhos, 

já que em sua casa não tem banda larga. 

Os personagens são fictícios, mas o impacto socioeconômico na vida dos estudantes é real. O estudo “Cada Hora Importa”, realizado pelo Itaú Social, 

demonstra que ao final do 9º ano do Ensino Fundamental, crianças como Caíque, com famílias de baixa renda, recebem 7.124 horas de aprendizado 

a menos do que meninas e meninos como o Nilo, que têm famílias mais abastadas. Esse período equivale a 7,9 anos de uma escola regular.



+936 HORAS

+1.994 HORAS

+795 HORAS

+1.240 HORAS

+166 HORAS
APRENDIZADO EM FAMÍLIA

Diferença de horas de dedicação 

de mães/pais a atividades de leitura 

e brincadeira com as crianças.

EDUCAÇÃO INFANTIL

Diferença na frequência e no volume 

de horas das crianças na educação 

infantil (creche e pré-escola).

ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

Diferença na frequência e horas dedicadas 

a cursos de idiomas, artes  e esportes e a atividades 

culturais, como cinema, teatro e museus.

OUTRAS OPORTUNIDADES

Diferença na frequência de 

atividades estruturadas durantes 

as férias escolares.

APRENDIZADO NA INTERNET

Diferença de horas de dedicação a 

estudos e pesquisas escolares 

usando a internet do domicílio.

Ao chegarem no fim do 5º ano do Ensino Fundamental, crianças 

com 10% maiores rendas tiveram mais de 5.100 horas de aprendizagem 

a mais  (50% a mais) que as crianças com 10% menores rendas.

O tempo de aprendizagem é um recurso distribuído de maneira desigual e os estudantes em desvantagem sofrem as consequências disso. 

Por um lado, crianças com 10% maiores rendas aprendem a ler, criar, persistir e resolver problemas por meio das mais diversas experiências de aprendizagem. 

Por outro lado, crianças com 10% menores rendas tendem a ser menos capazes de garantir essas oportunidades para suas crianças.  

Ao final do 5º ano, crianças de famílias 

de alta renda recebem  5.131
horas a mais de aprendizagem



+936 HORAS

+1.994 HORAS

+1.132 HORAS

+2.232 HORAS

+830 HORAS
APRENDIZADO EM FAMÍLIA

Diferença de horas de dedicação 

de mães/pais a atividades de leitura 

e brincadeira com as crianças.

EDUCAÇÃO INFANTIL

Diferença na frequência e no volume 

de horas das crianças na educação 

infantil (creche e pré-escola).

ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

Diferença na frequência e horas dedicadas 

a cursos de idiomas, artes  e esportes e a atividades 

culturais, como cinema, teatro e museus.

OUTRAS OPORTUNIDADES

Diferença na frequência de 

atividades estruturadas durantes 

as férias escolares.

APRENDIZADO NA INTERNET

Diferença de horas de dedicação a 

estudos e pesquisas escolares 

usando a internet do domicílio.

Ao chegarem no fim do 9º ano do Ensino Fundamental, crianças 

com 10% maiores rendas tiveram mais de 7.100 horas de aprendizagem 

a mais  (45% a mais) que as crianças com 10% menores rendas.

O tempo de aprendizagem é um recurso distribuído de maneira desigual e os estudantes em desvantagem sofrem as consequências disso. 

Por um lado, crianças com 10% maiores rendas aprendem a ler, criar, persistir e resolver problemas por meio das mais diversas experiências de aprendizagem. 

Por outro lado, crianças com 10% menores rendas tendem a ser menos capazes de garantir essas oportunidades para suas crianças.  

Ao final do 9º ano, crianças de famílias 

de alta renda recebem  7.124
horas a mais de aprendizagem



Como esta valor pode ser interpretado 

em termos mais práticos?

As estimativas revelam um 

volume impressionante de 

horas adicionais de exposição 

a oportunidades de 

aprendizagem às quais 

crianças de famílias com mais 

recursos estão sujeitas, em 

comparação a crianças de 

famílias de baixa renda.

Mas como este volume de 

horas pode ser interpretado 

quando convertido em 

serviços mais “palpáveis”?

Mas, o que significa uma diferença de 

7.124 horas?

E se essas horas fossem carga horária de 

uma escola regular (de 900 horas/ano)?

As crianças mais ricas teriam estudado 7,9 

anos a mais que as crianças mais pobres.

E se essas horas fossem carga horária de 

uma escola integral (de 1.800 horas/ano)?

As crianças mais ricas teriam estudado 3,9 

anos a mais que as crianças mais pobres.

E se essas horas fossem atividades 

de contraturno (de 2 horas/dia)? 

As crianças mais ricas teriam passado 3.562 

dias a mais em atividades de contraturno.



O estudo



O estudo

Objetivo 
Estimar a diferença de horas de oportunidades 

de aprendizado entre crianças de famílias com 

diferentes oportunidades econômicas no Brasil.

Perfil das crianças analisadas
•  De 0 a 14 anos de idade que vivem em 

famílias em extremos de renda per capita.

•  A renda per capita é um critério mais 

uniforme entre as fontes de dados.

Famílias com menos oportunidades
10% menores rendas per capita 

(até R$ 175,00).

Famílias com mais oportunidades
10% maiores rendas per capita 

(a partir de R$ 2.400,00).

Obs.: usamos a renda domiciliar per capita apurada pela POF (Pesquisa de Orçamento Familiar, do IBGE) ou pela PNAD/IBGE.



Perfil das famílias (total)

10% menores rendas  10% maiores rendas

Total de domicílios 6,9 milhões 6,9 milhões

Total de pessoas 27,3 milhões 15,6 milhões

% sobre a população brasileira* 13% 7%

N. médio de pessoas por domicílio 3,9 2,3

Renda domiciliar per capita média R$ 144,00 R$ 7.600,00

Fonte: POF 2017/2018, IBGE. * Pela POF, a população brasileira é de 207 milhões de pessoas. Esta tabela mostra o perfil 

geral das famílias participantes da POF 2018/2019. Todos os dados foram calculados usando os pesos amostrais. 



Perfil das famílias com filhos

10% menores rendas  10% maiores rendas

Total de domicílios 4,9 milhões 1,2 milhões

Total de pessoas 22,4 milhões 4,3 milhões

% sobre a população brasileira* 11% 2%

N. médio de pessoas por domicílio 4,6 pessoas 3,6 pessoas

Total de crianças 9,8 milhões 1,5 milhões

N. médio de crianças por domicílio 2,0 pessoas 1,3 pessoas

Renda domiciliar per capita média R$ 145,00 R$ 6.929,00

Fonte: POF 2017/2018, IBGE. * Pela POF, a população brasileira é de 207 milhões de pessoas. Esta tabela mostra o perfil do 

recorte específico de famílias deste estudo (com filhos até 14 anos). Todos os dados foram calculados usando os pesos amostrais.



Metodologia

Os cortes de renda para 10% 

foram calculados sobre a 

amostra total de domicílios 

da POF 2017/2018 (que 

expandida totaliza 207 

milhões de pessoas). 

• Os cortes consideraram a 

renda domiciliar per capita 

(portanto, de todas as fontes 

de renda).

Em seguida dos cortes de 

renda foram selecionadas 

os domicílios com 

crianças de até 14 anos 

completos.

• Que totalizam 27 milhões 

de domicílios ou 111 

milhões de pessoas, ou 

seja, 54% da população 

brasileira.

Os mesmos cortes de 

renda e critérios foram 

aplicados para a PNAD 

2019, para dar 

uniformidade à pesquisa. 

• Como ambas as pesquisas 

tem desenhos amostrais 

semelhantes e foram 

realizadas na mesma 

época as características 

das famílias de cada perfil 

de renda devem ser 

estatisticamente 

semelhantes.



Limitações

O trabalho proposto aqui é extremamente desafiador, considerando a escassez de dados 

que mereçam diretamente a exposição das crianças a oportunidades de aprendizagem. 

Por isso, é importante apontar algumas limitações mais gerais do trabalho:

• Assumimos que as interações de 

aprendizagem em família limitam-se 

a leitura e brincadeiras durante 

a primeiríssima infância.

• No caso da educação formal, assumimos 

que a frequência escolar é tal como 

medida pela PNAD, em que os 

respondentes declaram se frequentam 

escola, mas não identificamos a 

frequência efetiva (se, de fato, as 

crianças estão indo diariamente 

à escola ou não).

• Além disso, ainda na educação formal, 

devido à grande prevalência de oferta 

de educação em meio período (4-4,5 

horas/dia) e na dificuldade em especificar 

a carga horária oferecida para famílias 

ricas e pobres, decidiu-se supor que as 

crianças analisadas estão sempre 

submetidas a escolas de tempo parcial.

• As atividades de cultura e cursos 

extracurriculares são apurados pela POF, 

que captura apenas serviços pagos, ou 

seja, não consideramos oportunidades 

de cursos e atividades culturais gratuitas.



As oportunidades de aprendizado

Consideramos oportunidades de aprendizado em cinco categorias:

Atividades extracurriculares.
Frequência e horas dedicadas a cursos 

de idiomas, artes e esportes e a atividades 

culturais como cinema, teatro e museus.

Outras oportunidades.
Frequência e horas em atividades 

estruturadas em períodos de férias.

Aprendizado em família.
Horas de dedicação de mães/pais a atividades 

de leitura e brincadeira com as crianças.

Aprendizado via internet.
horas dedicadas a estudos e pesquisas 

com o uso da internet em casa.

Educação Formal.
Inclui a frequência e o volume de horas das 

crianças na educação infantil (creche – 0-3 anos; 

pré-escola – 4-5 anos). É considerado também o 

ensino fundamental (EF – 6-14 anos), porém não 

há diferenças em horas nos extremos de renda.



Fontes de dados

O estudo privilegiou pesquisas com maior abrangência nacional e com possibilidade 

de identificação do perfil econômico das famílias.

Primeiríssima Infância – Interações 

2020: pesquisa de abrangência nacional 

realizada pela Fundação Maria Cecilia Souto 

Vidigal que permite identificar a frequência 

de leitura e brincadeira com crianças de 0 a 

3 anos.

TIC Domicílios 2018: pesquisa realizada 

pelo CGI.br/NIC.br que investiga o acesso e 

os usos de tecnologias de informação e 

comunicação nos domicílios brasileiros.

PNAD 2019 (Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios): pesquisa que 

permite identificar a frequência escolar 

(formal) das crianças de todas as idades.

POF 2017-2018 (Pesquisa de 

Orçamentos Familiares): permite 

identificar os gastos com as atividades de 

lazer/cultura e com cursos extracurriculares.

Censo Escolar 2019: permite calcular 

a carga horária de cada etapa de ensino 

para diferentes perfis de escola.



Os cálculos

Extensão
O quanto crianças são expostas 

a cada oportunidade 

Intensidade
A quantas horas as crianças são expostas 

em cada oportunidade

Exemplo: mães/pais leem ou não leem, criança 

frequenta cursos extra ou não etc.

Em quase todas as fontes conseguimos identificar 

este componente com maior precisão ou com 

hipóteses mais fracas.

Exemplo: quantas horas de leitura, quantas horas 

de aulas de idiomas etc.

Para quase todas as categorias foi preciso fazer 

hipóteses mais fortes, já que raramente as fontes 

de dados contabilizam a frequências às atividades 

em horas.



Aprendizado 
em família



Aprendizado em família

As figuras 25 (pág. 83) 

e 30 (pág. 92) do 

estudo “Primeiríssima 

Infância” trazem a 

frequência de leitura 

e brincadeira com 

crianças de 0-3 anos 

em dias por semana.

Para se chegar a um 

equivalente em horas, 

primeiro convertemos 

as categorias da 

pesquisa em dias:

Então, assumimos que, 

na margem intensiva, as 

famílias dedicam 1 hora 

de leitura ou brincadeira 

a cada dia declarado.

•  Todos os dias = 7

•  Alguns dias da semana = 3 

(uma média entre 1 e 6 dias)

•  Menos de uma vez por 

semana = 0,5 (equivalente a 1 

dia a cada duas semanas)

•  Não costumo ler para a 

criança = 0



Frequência que costuma ler para a criança

Fonte: Pesquisa Primeiríssima Infância – Interações. Elaboração: Conhecimento Social.

FIGURA 25 
Com que frequência costuma ler para a(s) criança(s). Resposta única em questão aplicada para cada 

criança de 0 a 3 anos sob a atenção do respondente). Base: total de crianças de 0 a 3 anos (1.167 casos).
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Todos os dias Alguns dias da semana Menos de uma vez por semana Não costuma ler para criança

Classes A/B1 B2/C, RM, Superior B2/C, RM, Básica B2/C, Interior Classe D

Obs.: a pesquisa não trabalha com a divisão das famílias por renda per capita, mas os dois perfis de família adotados neste estudo 

equivalem às classes A/B1 e D do “Primeiríssima Infância”.



Frequência que brinca com a criança

Fonte: Pesquisa Primeiríssima Infância – Interações. Elaboração: Conhecimento Social.

FIGURA 30 
Com que frequência costuma brincar para a(s) criança(s). Resposta única em questão aplicada para cada 

criança de 0 a 3 anos sob a atenção do respondente). Base: total de crianças de 0 a 3 anos (1.167 casos).
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Classes A/B1 B2/C, RM, Superior B2/C, RM, Básica B2/C, Interior Classe D

Obs.: a pesquisa não trabalha com a divisão das famílias por renda per capita, mas os dois perfis de família adotados neste estudo 

equivalem às classes A/B1 e D do “Primeiríssima Infância”.



Famílias com 10% maiores e menores rendas

Horas de leitura 

por semana

Horas de brincadeira 

por semana

Horas de leitura 

por ano*

Horas de brincadeira 

por ano*

10% maiores rendas 4 6 208 312

10% menores rendas 2 5 104 260

* Considerando 52 semanas. Obs.: usamos os mesmos 

valores para famílias nos extremos 25% e 10% de renda.

Assim, considerando os dados da pesquisa e as hipóteses de conversão em horas, 

calculamos as seguintes médias de horas de aprendizado em família:

Se a rotina de leitura e brincadeiras perdurar de 0 a 6 anos chegamos ao seguinte:

Total de horas em aprendizado em família
Diferença de 

horas
Diferença %

10% maiores rendas 3.120
936 43%

10% menores rendas 2.184



Aprendizado 
via internet



Aprendizado via internet

A pesquisa TIC Domicílios investiga o 

acesso a internet nos domicílios brasileiros 

e para aqueles em que há acesso a 

pesquisa pergunta sobre o uso da internet 

para trabalho e educação. Para fins deste 

estudo vamos considerar os seguintes 

usos associados a aprendizado na internet:

Para chegar à frequência deste 

tipo de uso para a faixa etária e 

os perfil de famílias acessamos 

as tabelas detalhadas por perfil:

•  Por renda familiar

•  Por faixa etária do informante

•  Realizou atividades ou pesquisas escolares ou

•  Estudou na Internet por conta própria A próxima página traz estes dados.

Referências para a TIC Domicílios 2019: 

https://cetic.br/media/microdados/254/ticdom_2019_domicilios_individuos_questionario.pdf

https://cetic.br/media/analises/tic_domicilios_2019_coletiva_imprensa.pdf 

https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/C8/ 

https://cetic.br/media/microdados/254/ticdom_2019_domicilios_individuos_questionario.pdf
https://cetic.br/media/analises/tic_domicilios_2019_coletiva_imprensa.pdf
https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/C8/


Aprendizado via internet

Uma primeira estatística importante de se 

considerar é o acesso à internet, que é bastante 

desigual conforme o perfil dos domicílios.

As estatísticas a seguir são válidas apenas para 

os domicílios que responderam sim à pergunta 

sobre acesso à internet.

Dessa forma, as estimativas de horas 

de aprendizado na internet serão ajustadas 

pelos percentuais desta tabela.

Fonte: baseado na Tabela: A4 - DOMICÍLIOS COM ACESSO À INTERNET da TIC Domicílios 2019: 

https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/A4/ 

Sim Não

Renda familiar

Até 1 SM 55 45

Mais de 10 SM 97(A) 3

Total 71 28

Percentual de domicílios 

com acesso à internet

https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/A4/


Aprendizado via internet

Para os domicílios que acessam internet 

a tabela ao lado mostra o percentual de uso 

por faixa etária do usuário e renda familiar.

A pesquisa não traz um cruzamento 

dos dois perfis (etário e renda).

Então usaremos como referência o percentual 

de usuários na faixa etária de 10 a 15 anos.

E vamos supor que a diferença entre as famílias 

de maior e menor renda equivale às diferenças 

percentuais entre os perfis de renda das famílias.

Realizou atividades 

ou pesquisas 

escolares

Estudou na 

Internet por 

conta própria

Faixa Etária

De 10 a 15 anos 72(B) 47

Renda familiar

Até 1 SM 38 30

Mais de 10 SM 42(D) 59

Total 41(C) 40

Percentual de usuários por atividades 

de aprendizado realizadas na internet 

(nos últimos 3 meses)

Fonte: baseado na Tabela: C8 - USUÁRIOS DE 

INTERNET, POR ATIVIDADES REALIZADAS NA 

INTERNET - EDUCAÇÃO E TRABALHO da TIC Domicílios 

2019: https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/C8/

https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2019/individuos/C8/


Aprendizado via internet

Assim, as estimativas ao lado trazem o percentual 

de pessoas de 10 a 15 anos que usam internet para 

aprendizado, já considerando as diferenças de 

acesso à internet por renda familiar.

Com isso, temos uma estimativa do percentual 

de crianças de 10 a 15 anos que usam internet 

para atividades de educação.

Com este percentual, vamos assumir um volume 

de horas de uso diário:
•  1 hora de internet para pesquisas escolares 

•  1 hora de internet para estudo por conta própria

Estes valores serão aplicados a 200 dias por ano 

(duração do ano letivo) pelo período de 10 a 14 anos.

Estimativa do percentual de 

usuários por atividades de 

aprendizado realizadas na internet

Realizou atividades 

ou pesquisas 

escolares

Estudou na 

Internet por 

conta própria

De 10 a 15 anos

(com acesso à internet)
37 19

De 10 a 15 anos

(com acesso à internet)
72* 67

* Chegamos a esta estimativa pela seguinte conta (ver referência 

nas tabelas anteriores): (D/C)*B*A. Uma conta análoga foi feita 

para as demais estimativas.

Nota: vamos supor os mesmos percentuais para famílias entre 

10% menores e maiores rendas, pois a TIC Domicílios só permite 

recorte equivalente aos 25% menores e maiores rendas.



Famílias com 10% maiores e menores rendas

Horas de pesquisa 

via internet por dia

Horas de estudo 

via internet por dia

Horas de pesquisa 

via internet por ano*

Horas de estudo via 

internet por ano*

10% maiores rendas 1 1 144 134

10% menores rendas 1 1 74 38

Assim, considerando os dados da pesquisa e as hipóteses de conversão em horas, calculamos 

as seguintes médias de horas de aprendizado via internet:

Se a rotina de pesquisa e estudos via internet perdurar de 10 a 14 anos chegamos ao seguinte:

Total de horas em aprendizado em família Diferença de horas Diferença %

10% maiores rendas 1.390
830 148%

10% menores rendas 560

* Considerando 200 dias por ano e os percentuais de uso de internet para aprendizado estimados com a TIC Domicílios.

Obs.: usamos os mesmos valores para famílias nos extremos 25% e 10% de renda.



Educação formal



Educação formal

Com os dados PNAD foi 

possível calcular a margem 

extensiva para cada idade 

até os 14 anos, isto é, o 

percentual de crianças que 

frequenta escola/creche para 

cada perfil de família.

A margem intensiva foi 

calculada a partir da média 

de carga horária diária de 

escolas/creches públicas 

(para as famílias com 10% 

menores rendas) e 

particulares (para as 

famílias com 10% maiores).

Então, multiplicando os 

dois valores (acesso * 

carga horária) temos uma 

estimativa da média diária 

de horas de escolarização 

formal das crianças.



Famílias 10% maiores e menores rendas

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2019. Elaboração própria.

Taxa de frequência escolas 

por idade e perfil da família

Média de carga horária diária 

(minutos)

Rede 

pública

Rede 

particular

Creche/pré-escola 351 383

Ensino Fundamental I 270 270

Ensino Fundamental II 300 300
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Famílias com 10% maiores e menores rendas

Carga horária em 

creche/pré-escola 

por ano*

Carga horária em 

EF1 / EF2 por ano*

Média de horas em 

creche/pré-escola em 

5 anos**

Média de horas em 

EF em 9 anos**

10% maiores rendas 1.277 900/1.000 5.213 8.500

10% menores rendas 1.170 900/1.000 3.236 8.483

Assim, considerando os dados da PNAD (acesso) e do Censo Escolar (carga horária), 

calculamos as seguintes médias de horas de aprendizado em educação formal:

Totalizando as médias de carga horária de educação formal pelos 14 anos:

Total de horas em educação formal Diferença de horas Diferença %

10% maiores rendas 13.713
1.994 17%

10% menores rendas 11.719

* Considerando 200 dias letivos. ** Multiplicando taxa de frequência de cada faixa etária pela carga horária e somando. 

Como a pesquisa que estamos usando não permite mais recortes de renda, usaremos os mesmos valores para as duas comparações.



Atividades 
extracurriculares



Atividades extracurriculares

Os dados da POF 

permitem identificar os 

gastos individuais das 

famílias com educação 

(desde matrícula e 

mensalidade até material 

e transporte escolar).

Nesta grande categoria 

estão os gastos com cursos 

extracurriculares. Este estudo 

vai focar em cursos de 

idiomas (qualquer idioma 

listado na pesquisa), artes

(balé, pintura etc.) e esportes

(aulas de futebol, p. ex.).

Os gastos são atribuídos 

a quem os desembolsa, 

excluindo, portanto, as crianças. 

Por isso, assumimos que:

•  Se as famílias gastam com  

cursos extracurriculares isso 

também inclui as crianças do 

domicílio*, portanto, uma proxy 

de frequência aos cursos.

•  Dado que a família gasta com 

cursos extracurriculares a carga 

horária padrão é de 2-6 horas 

por semana para cada curso.

* Em média, quanto maior a idade média das crianças maior a prevalência de gastos com cursos extracurriculares, 

o que é um indicativo de que este gasto deve ser voltado às crianças.



Atividades extracurriculares

Além disso, os dados da 

POF também permitem 

identificar os gastos 

individuais das famílias 

com itens de diversão 

(dentro e fora de casa).

Nesta grande categoria estão 

os gastos com ingressos para 

lugares e eventos. Este 

estudo vai focar em ingressos 

para cinema, teatro 

e museu.

Os gastos são atribuídos 

a quem os desembolsa, 

excluindo, portanto, as crianças. 

Por isso, assumimos que:

•  Se as famílias gastam com 

tais ingressos isso também inclui 

as crianças do domicílio*, 

portanto, uma proxy de 

frequência a estes lugares.

•  Dado que a família gasta com 

estes ingressos a duração de 

uma sessão (cinema ou teatro) 

ou visita (museu) é de 2 horas.

* Em média, o gasto com ingressos de cinema corresponde a três ingressos por mês (considerando o valor médio do ingresso 

apurado pelo Anuário do Cinema - Ancine, 2017). Isso equivale aproximadamente a uma visita em família (que tem, em média, 

3 componentes) por mês. Aplicamos este raciocínio aos demais gastos.



Famílias 10% maiores e menores rendas

Fonte: Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. Elaboração própria.

Percentual de famílias que gastam com cursos de 

idiomas por idade das crianças e perfil da família

1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1%

6% 6% 6%

18% 18% 18%

30% 30% 30% 30%

36%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda



Famílias 10% maiores e menores rendas

Fonte: Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. Elaboração própria.

Nota: Nestes casos, as estatísticas foram agrupadas por faixas de idade para acumular mais observações.

Percentual de famílias que gastam 

com cursos de artes por idade 

das crianças e perfil da família

Percentual de famílias que gastam 

com cursos de esportes por idade 

das crianças e perfil da família

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 1% 1% 1% 1%

6% 6% 6%

18% 18% 18%

30% 30% 30% 30%

36%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 1% 1%
4%

14% 14% 14%

27% 27% 27%

13%

8% 8% 8% 8%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda



Famílias 10% maiores e menores rendas

Percentual de famílias que gastam com ingressos 

de cinema por idade das crianças e perfil da família

Fonte: Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. Elaboração própria.

Nota: Nestes casos, as estatísticas foram agrupadas por faixas de idade para acumular mais observações.

Dos 6 aos 14 anos: 

Crianças de famílias 

com 10% maiores 

rendas terão ido 85 

vezes ao cinema.

Crianças de famílias 

com 10% menores 

rendas terão ido 31 

vezes ao cinema.

23% 23% 23% 23% 23% 23% 23% 23% 23% 23% 23%

53% 53% 53% 53%

64% 64% 64% 64%

77% 77%
83%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda



Famílias 10% maiores e menores rendas

Fonte: Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. Elaboração própria.

Nota: Nestes casos, as estatísticas foram agrupadas por faixas de idade para acumular mais observações.

Percentual de famílias que gastam 

com ingressos de teatro por idade 

das crianças e perfil da família

Percentual de famílias que gastam 

com ingressos de museu por idade 

das crianças e perfil da família

0% 0% 0% 0% 0% 0%

2% 2% 2% 2% 2%

8% 8% 8% 8% 8% 8%

10%

12%

5% 5% 5%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda

1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 1%

1% 1% 1%

4% 4% 4% 4%

5% 5%

0% 0%

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

10% menor renda 10% maior renda



Famílias com 10% maiores e menores rendas

Carga horária 

média em idiomas 

em 11 anos*

Carga horária 

média em artes 

em 11 anos*

Carga horária 

média em esportes 

em 11 anos*

Carga horária 

média em cinema 

em 11 anos*

Carga horária 

média em teatro 

em 11 anos*

Carga horária 

média em museu 

em 11 anos*

10% maiores 

rendas
236 287 524 168 20 6

10% menores 

rendas
11 12 20 66 0 0

Assim, considerando os dados anteriores como proxy de frequência às atividades 

extracurriculares e as hipóteses sobre sua carga horária:

Totalizando as médias de carga horária de atividades extracurriculares pelos 11 anos:

Total de horas em atividades extra Diferença de horas Diferença %

10% maiores rendas 1.241
1.132 1.038%

10% menores rendas 109

* Somando 2 horas semanais para idiomas, 6 horas/semana para artes ou esportes, considerando 52 semanas no ano. 

Multiplicando as cargas horárias pelo percentual de famílias que gastam com tais cursos.



Outras 
oportunidades



Outras oportunidades

Contabilizamos aqui um conjunto de horas 

alocadas em outras atividades de aprendizado 

que não foram contabilizadas anteriormente.

Nesta categoria, não estamos adotando 

nenhuma base de dados específica, apenas 

partindo de premissas sobre oportunidades 

adicionais que as famílias com mais renda 

podem oferecer para suas crianças.

Famílias com menos renda não terão essas 

mesmas oportunidades.

Por enquanto, incluímos nesta categoria:
•  Atividades estruturadas nas férias escolares: 

supomos que as famílias com mais recursos podem 

oferecer para suas crianças atividades de férias, 

tais como programação de férias em clubes, 

colônias de férias, excursões ou outras 

atividades\cursos pagos nas próprias escolas 

durante as férias.

•  Suporemos que estas atividades têm duração de 

4 horas por dia e são oferecidas durantes os meses 

de julho e janeiro (62 dias, portanto).



Aprendizado nas férias

Assim, considerando as hipóteses anteriores:

Famílias 25% maiores e menores rendas

Famílias 10% maiores e menores rendas

Carga horária anual de outras 

oportunidades

Carga horária média com outras 

oportunidades em 9 anos*

10% maiores rendas 248 2.232

10% menores rendas 0 0

Totalizando as médias de carga horária de atividades nas férias pelos 9 anos:

Total de horas em educação formal Diferença de horas Diferença %

10% maiores rendas 2.232
2.232 -

10% menores rendas 0

* Assumindo que as crianças sejam expostas a tais oportunidades dos 6 aos 14 anos.
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